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SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHELL

03/Dez/18

Jan/19
Mar/19
Mai/19
Jul/19
Ago/19
Set/19
Nov/19

Variação

+0,11l

+0,10¼l

+0,10¼l

+0,10¼l

+0,10¼l

+0,10l

+0,11l

Fechamento

9,05¾
9,17¾
9,30¾
9,42¾
9,47
9,46¼
9,50¼

COTAÇÕES*

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 26/Nov/2018 a 30/Nov/2018
Boi Vaca

Mínimo R$ 4,30 R$ 3,50
Médio (*) R$ 4,81 R$ 4,03
Máximo R$ 5,00 R$ 4,50

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas

Fonte: Emater

SOJA

A Companhia Estadual de Si-
los e Armazéns (Cesa), que se en-
contra em fase de liquidação, se
reúne hoje com o sindicato dos
funcionários, na Justiça do Traba-
lho, para definir rumos para 2019.
Desde 2017, a Cesa tenta se desfa-
zer de suas unidades do interior
do Estado para pagar o acordo
trabalhista fechado em R$ 117 mi-
lhões. No entanto, após inúmeras
tentativas de leiloar imóveis, a Ce-
sa vendeu cinco filiais. Outras se-
te ainda não foram negociadas.

A
trégua na disputa co-
mercial anunciada por
Estados Unidos e Chi-
na, no fechamento da

reunião do G20, pode se rever-
ter em um “mau negócio” para
os sojicultores brasileiros. Ape-
sar de Chicago ter operado em
alta ontem, especialistas afir-
mam que o prêmio pago nos por-
tos brasileiros, outra variável im-
portante, continuará caindo,
principalmente se a demanda pe-
lo grão brasileiro enfraquecer,
no caso de Donad Trump e Xi
Jinping acertarem um acordo.

Segundo o corretor Índio Bra-
sil dos Santos, a alta da cotação
em Chicago foi anulada pela que-
da dos prêmios. No Porto de Rio
Grande, o prêmio chegou a 2,78
dólares por bushel em outubro,

e ontem esteve em 1,13 dólares.
Santos explica que, se a briga
entre as duas potências cessar,
a China voltaria a comprar soja
norte-americana (essa deverá
ser uma condição imposta por
Trump) e não teria porque pa-
gar tanto prêmio para o produto
ofertado pelos gaúchos.

Caso venha a se confirmar
um menor apetite da China pelo
grão brasileiro, as variáveis da
taxa de câmbio e do tamanho da

safra na América do Sul tam-
bém serão importantes, na ava-
liação do professor Nilson Luiz
Costa, da UFSM. Há expectativa
de boa safra nos países sul-ame-
ricanos, o que poderá gerar pres-
sões baixistas na cotação. Se o
câmbio se mantiver entre R$
3,55 e R$ 3,75, é plausível, segun-
do Costa, projetar preços entre
R$ 66,00 e R$ 78,00 a saca, na
praça de Passo Fundo, e rentabi-
lidade menor do que em 2018.

O cenário para a soja brasilei-
ra tende a ficar ainda mais desa-
fiador para aqueles que não ne-
gociaram no mercado futuro e
terão que travar a comercializa-
ção apenas em 2019, diante de
uma possível nova conjuntura
desenhada pela China e Estados
Unidos. O corretor Índio Brasil
dos Santos considera que quem
não fechou vendas antecipadas
perdeu boas oportunidades. Se-
gundo ele, apenas 12% da safra
gaúcha foi comercializada com
antecedência. “O produtor relu-
tou bastante em vender no mer-
cado futuro, na esperança de
que os preços poderiam ser me-

lhores para compensar o aumen-
to dos custos”, explica Santos.
Ao correr o risco, o produtor dei-
xou de negociar o grão à cota-
ção de R$ 90,00 no porto, para
entrega em abril. Hoje, o valor é
de R$ 81, no porto.

Agora, Santos acredita que o
produtor deve esperar a colhei-
ta para avaliar o que fazer. A
trégua entre China e EUA tem o
prazo de 90 dias e o cenário é
de imprevisibilidade. O profes-
sor da UFSM, Nilson Luiz Costa,
lembra que o estágio é de ape-
nas tratativas entre os dois paí-
ses e não a exclusão das retalia-
ções comerciais.

O trabalho no campo pode ser
facilitado por meio de startups. A
implementação de ferramentas
possibilitadas pela tecnologia no
cotidiano das propriedades rurais
foi tratada ontem na primeira par-
te do Fórum Permanente do Agro-
negócio, organizado pela Comis-
são de Produtoras Rurais da Far-
sul. “Alguns jovens apresentaram
as possibilidades que hoje estão
acessíveis pelo celular. São tecno-
logias que ajudam muito”, avaliou
a presidente da comissão, Zenia
Aranha da Silveira. O fórum abor-
dou ainda a questão dos agrotóxi-
cos, em dois momentos. Um deles
falou sobre o programa Deriva Ze-
ro e outro esclareceu o papel dos
agroquímicos na produção dos ali-
mentos. Também houve palestra
sobre liderança feminina. “Quere-
mos que as mulheres se sintam va-
lorizadas”, resumiu Zenia.
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